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ANO VAI... ANO VEM... 
Até o «bota o Ano Velho fora», figura popular 

dos bons velhos tempos, a que assistíamos no último 
dia de cada ano, está em vias de extinção. Não sur-
preende. A era dos computadores, (e não só) está 
em marcha acelerada, levando na esteira os bons 
costumes da nossa gente. 

Os 366 dias passados foram assim, assim... Sal-
vo raras excepções, não podia ser melhor. Outro ano 
começa; renovam-se as esperanças de futuro riso-
nho; outros interrogam-se: que trará o Ano Novo? 

Do ano passado, não deixamos de pensar nas 
habilidades dos audaciosos que, por nefasto egoís-
mo, espremeram tudo e todos até à última gota, para 
evitarem a boa intenção de caminharmos pela linha 
recta da vida. • 

Internacionalmente, o Ano Velho, foi pródigo 
em atitudes de paz e de harmonia entre os povos 
desavindos. Por cá, nem tudo foi mau. Os políticos, 
ardilosamente, endossaram às organizações dos tra-
balhadores, o pesado encargo das arruaças para afli-
gir muita gente e complicar a vida do país. Espo-
sende, ao findar o ano, não fugiu à regra e assiste 
a cenas degradantes que se enquadram no panora-
ma nacional. 

Esposendenses contra esposendenses, numa luta 
sem quartel para alcançarem o poder. Sofremos. 
Muitos outros vão amargar pelas consequências de 
atitudes que lesam o concelho, particularmente, a 
vila de Esposende. Compreende-se melhor, agora, a 
razão de certas pressões que, certamente, vão con-
tinuar. 

O Novo Ano entra carregado de núvens agoi-
rentas e com o prenúncio de mais tempestades. Não 
é este o nosso desejo, nem de muitos esposendenses. 
Ansiamos, isso sim, pela harmonia e pela solidarie-
dade, para bem de todos, sem excepção, e de Espo-
sende. 

A. L. COSTA 

15.0 ANIVERSÁRIO DO 

GRUPO DE EMPRESAS «IMPEM» 
Tal como divulgamos na úl-

tima edição do «Jornal de Es_ 
posende», decorreu, no pas-
sado dia 10 de Dezembro, na 
vila de Apúlia, a comemora-
ção do 15.° aniversário do 
grupo de empresas « Impe-
tus», liderado pela sociedade 
Figueiredo & Mariz, sediada 
naquela vila. A iniciativa per-
tenceu aos trabalhadores 
que, constituídos em comis-
são, elaboraram um progra-
ma de iniciativas, para as 

quais, a gerência deu todo o 
aval. 

Pela manhã, houve uma 
celebração Eucarística de 
acção de graças na Igreja 
Paroquial de Apúlia, a que 
assistiram inúmeros traba-
lhadores, gerência e convi-
dados, sendo pequeno o tem-
plo apuliense para conter 
tanta gente. Mais tarde, nas 
instalações fabris de Bar 
queiros, houve o descerra-

(Continua na 4.. página) 

TRAGÉDIA NA BARRA DO CÁVADO 

PAI E FILHO ENVOLVIDOS NO ACIDENTE 
Na tarde de domingo, 18 de Dezembro, ines-

perada tragédia na barra do rio Cávado faz duas 
vítimas: pai, proprietário da embarcação, e o filho. 
Um terceiro tripulante safou-se a nado. • 

A lancha a 'motor, «Agua Viva», matriculada 
na Delegação Marítima de Esposende, de que era 
proprietário e arrais Ascânio Graça do Vale, casado, 
50 anos, quando demandava a barra do rio Cávado, 

(Continua na 4.. página) 

NA CÂMARA MUNICIPAL 

ONICF111 EM1\11 DEI «MINI»IIIRI 
Em reunião do Executivo 

Municipal, decorrida no pas-
sado dia 19, a qual se desti-
nava a debater o Plano e Or-
çamento para este ano, a 
maioria dos vereadores em 
oposição, votou contra os 
projectos apresentados pela 
Presidente da Câmara. O 
«chumbo» verificado, ficou a 
dever-se à posição assumida 
pelo vereador Pedro Mar-
ques, do CDS, que, entretan-
to, reassumiu as funções 
após 45 dias de auto-suspen-
são, que, como se sabe é de 

Assembleia Geral da 
Misericórdia de Emende 
ORÇAMENTO/89 DE 73 MIL 
CONTOS INCLUI CENTRO 
DE APOIO SOCIAL 

Convocada estatutariamen_ 
te, para o passado dia 17 úl-
timo, reuniu a Assembleia 
Geral Ordinária da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Espo-
sende, com a finalidade de 
discutir e apreciar o Plano de 
Actividades para o biénio de 
89/90 e o orçamento para 
89. Estes dois documentos 
vieram a ser aprovados por 
unanimidade dos imãos ali 
presentes. 

Nesta reunião, foi dado a 
(Continua na 5.. página) 

E.N.P. NAU CUMPRE 
Moradores das zonas habi-

tacionais situadas entre a 
Travessa Suave-Mar e a Ave-
nida do Hospital, afectos a 
diferentes e novas urbaniza-
ções ali implantadas, têm-se 
manifestado junto da EDP, 
em vão, protestando contra o 
sistemático corte de energia 
operado naquela região. Sen-

(Continua na 2.. páginiN 

P LAMPREIA DO ANO 
VALEU 7.500$00 

No dia 10 de Dezembro, David 

Miquelino, apanhou a 1.• lampreia 

do rio Cávado, vendida a restau-

rante desta vila por 7 500$00. 

O feliz contemplado, afirmou: 

«Foi uma sorte. O Migueis esta-

va à enguia e não deu por nada. 

Quando vi aquilo, deitei-lhe a mão. 

Era uma lampreia «biguana». Vendi 

ao Zé Arménio...» 

No ano passado, a 1.4 lampreia 

custou 7 200$00. 

total e sistemática oposição 
pessoal para com a « lider» 
da sua «bancada». Mas, se 
as desavenças pessoais de-
veriam ser tratadas noutras 
instâncias fora do âmbito 
municipal, isso não acontece. 
O que redunda em prejuízo 
do município e do concelho. 

Assim, a par do PSD, que 
rejeitou liminarmente o pro-
jecto, o vereador «rebelde» 
do CDS juntou-se à oposição 
inviabilizando o normal fun-
cionamento da Câmara no 
início do novo ano. 

Depois desta negativa nin-
guém sabe ao certo o que irá 
acontecer. A maioria da opo-
sição, entretanto, faria apro-
var uma proposta em que o 
novo Plano e Orçamento se-
ja elaborado com a participa-
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;ão de todos os elementos do 
Executivo. 
A vingar esta proposta e a 

ser aprovado novo projecto 
nestes moldes, assistir-se-á 
ao dealbar de uma nova eta-
pa política no concelho de 
Esposende e, talvez, inédito 
no país, em que a oposição 
decide. Nestes termos esta-
mos em crer que derrotado o 
CDS nesta reunião histórica, 
assistiremos a um novo man-
dato do PSD no ano de 1989 
— curiosamente, ano de elei-
ções autárquicas — em que 
o Plano e Orçamento sairão, 
efectivamente da sua lavra. 
Pntretanto, a consumarem-se 
os factos, fará, a Presidente, 
apenas figura de decoro nes-
te contexto que se aguarda. 

(Continua na 5.• página) 

NIM111.111O 

ELEIÇÕES NOS B.V. DE ESPOSENDE 

PODERÃO SER AGITADAS 

Decorrendo já no próximo dia 21. o acto eleitoral 
para os Corpos Sociais dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende para o próximo triénio, «transpiram» hipó-
teses de concorrer às eleições, uma lista opositora à 
actual direcção presidida pelo Dr. Agostinho Pinto Tei-
xeira. 

Desconhecendo-se por enquanto, os nomes que po-
derão constituir essa lista, sabe-se que quem está por 
detrás da sua constituição, se sente solidário com a 
contestação de parte de bombeiros do Quadro Activo, 
para com o seu actual comandante e, consequentemen-
te, o presidente da Direcção que o tem apoiado na sua 
acção. Esta oposição sobe de tom, quando se afirma 
que dentro do actual elenco, há divergências e descon-
tentamentos. 

Um contacto havido com o presidente da Direcção, 
Dr. Pinto Teixeira, admitiria a ideia da congeminação 
de mais que uma lista, não acreditando que qualquer 
delas vingasse. No entanto, fez-nos saber, que se apa-
recesse um projecto sério e de gente de confiança, se-
ria ele próprio a tomar a iniciativa de não se recandi-
datar para dar lugar a esse projecto. 

Contactado também, o Comandante da Corpora-
ção Hercílio Campos, a fim de comentar a notícia, disse 
desconhecer qualquer movimento mas admitiu haver 
alguém com essas intenções. No entanto — disse — 
«está tudo calmo e sereno; tudo corre normalmente 
dentro, da Corporação e não tenho conhecimento de 
nada». 

Resta aguardar o próximo dia 17, último e derra-
deiro dia para se passar das intenções aos actos, isto 
é, prazo estimado estatutariamente, para se apresenta-
rem listas concorrentes. 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

.12Seseja a todos os seus assinantes, anunciantes 

e coiakoradores, votos de Boas restas 

e de Ano Novo próspero. 



Página 2 1 - JANEIRO - 1989 JORNAL DE ESPOSENDE 

Esposende por dentro... 
NOVO ARCIPRESTE 
Embora tenha sido confia-

da a Mons. Baptista de Sou-
sa, a continuação do exercí-
cio de Arcipreste deste con-
celho para o próximo ano, 
em eleição dos párocos, este 
declinará no seu vice-Arci-
preste, P.e José Vilar, prior 
de Fão. Esta troca de fun-
ções foi acordada pelos mui-
tos compromissos e afazeres 
que sobrecarregam Mons. 
Baptista de Sousa. 
Ao novo arcipreste P.e Jo-

sé Vilar, os votos de bons 
serviços no arciprestado de 
Esposende. 

BOAS FESTAS 
Recebemos cumprimentos 

de Boas Festas, gentileza que 
agradecemos, das seguintes 
entidades: Caixa Geral de 
Depósitos; Restaurante Mar-
tins Darque; Associação de 
Futebol de Braga; Informóvel, 
de Esposende; Correio Re-
giões; CNEP/HILL and KNO-
WLTON; Centro de Caridade 
N. S. do Perpétuo Socorro e 
Desportivo Recreativo Estre-
las do Faro; Comandante Jo-
sé Augusto Vilas Boas Tava-
res, da Estação Rádio Naval 
de Apúlia; Padre Avelino Pe-
res Filipe, Pároco de Mari-
nhas; CENJOR, Porto; Padre 
António Vassalo, de Sala-
manca; da Casa do Minho, 
Lisboa; do Conselho de Ad-
ministração e Director do 
Centro de Formação dos Pro-
fissionais de Cerâmica; de 
António F. Ribeiro, deputado 
do PSD; de Copinaque, Lis-
boa; da Direcção Regional da 
Agricultura de Entre Douro e 
Minho, Braga; Corpo Nacio-
nal de Escutas; José Gomes 
Lopes, Lisboa; do Director 
Delegado no Porto da direc-
ção Geral da Comunicação 
Social. 

Mensagem aos Emigrantes 
O Secretário de Estado 

Comunidades Portuguesas 
dirigiu aos emigrantes a sua 
mensagem de Natal. 
Através desta mensagem, 

o Secretário de Estado moti-
va os nossos emigrantes a 
mostrarem os laços que os 
une à Mãe Pátria e a vencer 
a vida para a dignificação do 
país. 

Novo Vereador PSD 
Por motivo de suspensão 

de mandato do Eng.° António 
na vereação municipal de Es-
posende, substituiu-o naque-
las funções, o aposentado da 
GNR de Esposende, Sargento 
João António. 

Festa de Natal 
Embora a vila de Esposen-

de, nesta Quadra Natalícia 
não tenha vestido galas para 
alagrar as ruas, as Festas de 
Natal, como em todo o lado, 
fizeram as delícias da peque-
nada, com _ distribuição de 
prendas e as habituais gulo-
seimas. 
Na Câmara Municipal, Bom-

beiras Voluntários, Escolas 
Primárias, instituições ban-
cárias, adocicaram os filhos 
dos seus funcionários. 

Banco Comércio e Indústria 
em expansão 
Duas novas agências, 

recentemente inauguradas, 
alarga a rede de balcões do 
Banco Comércio e Indústria, 
índice de expansão no país. 

O Banco, até finais do ano, 
tem como objectivo alcançar 
um total de activo líquido de 
60 milhões de contos, com 
resultados, antes dos impos-
tos na ordem dos 1,6 milhões 
de contos. 

Em 1988, ao norte do país, 
entraram em funcionamento 
três agências: Porto, V. N. de 
Famalicão e, mais recente-
mente, Póvoa de Varzim. 
Cumpre-se assim, o seu pla-
no de expansão. 

Retomar as Novenas 
do Menino Jesus 
Chegou ao nosso conheci-

mento que um grupo de es-
posendenses, devotos do Me-
nino Jesus, fizeram uma ten-
tativa para repor as tradicio-
nais novenas ao Menino 
Deus. 

Contra o que seria de es-
perar, a boa intenção e a re-
toma da tradição falhou re-
dondamente, perdendo-se a 
oportunidade de fazer regres-
sar um tradição, ainda hoje 
saudosa, de muitos de nós. 
Por outro lado, a devoção ao 
Menino Jesus corre o risco 
de se perder. 

Vendedor de automóveis 
a boiar no Cávado 
Na tarde de domingo, là, 

pescadores desportivos, en-
contraram a boiar nas águas 
do rio Cávado, junto ao Clu-
be Náutico de Ofir, o corpo 
de um homem com aparência 
estranha para ter sido afo-
gado. 

Reclamada a presença das 
autoridades, cumpridas as 
formalidades legais, o corpo 
veio a ser transportado para 
a capela mortuária do Hospi-
tal de Esposende. 

O corpo veio a ser identifi-
cado por empregado de resi-
dencial de Fão. Tratava-se 
de Adélio Domingos Carva-
lho, 36 anos, vendedor de au-
tomóveis, natural de S. Ro-
mão da Ucha e residente em 
Braga. 

Os sintomas, segundo se 
apurou, fazem crer que a 
morte terá como causa o en-
venenamento pois, no quarto 
da residencial e que fôra 
ocupado pelo Adélio, ainda 
lá se encontrava um copo 
contendo líquido desconheci-
do. 

As autoridades policiais in-
vestigam o estranho aconte-
cimento. 

A saudade 
vem da Argentina 
O nosso assinante, Manuel 

da Costa Lima, agora radica-
do em Monte Grande, Argen-
tina, dirigiu-nos uma mensa-
gem, de que foi portador o 
Padre Brito, de Antas, que 
transcrevemos: «É com o 
mais ardente voto que o «Jor-
nal de Esposende» seja um 
mensageiro dessa linda terra 
que é Esposende e que Deus 
o frutifique por longos anos. 
São os votos deste emigran-
te que quer muito à sua ter-
ra». 

Esta mensagem é um 
exemplo gratificante que 
muito sensibilizou «todo o 
pessoal...». 

IM11~111111M1~1 

FALECIMENTO 

João Reis loureiro 
Após doença prolongada, 

em vésperas de Natal, fale-
ceu João Reis Loureiro, ca-
sado, 50 anos de idade, natu-
ral desta vila. 

Vivia só, na Rua da Senho-
ra da Saúde, onde veio a ser 
encontrado sem vida por fa-
miliares. 
Oriundo de família nume-

rosa, o João da Romana, 
(assim conhecido) nasceu 
junto à Capela de S. João. 
O funeral realizou-se para 

o cemitério municipal. 
Aos familiares, apresenta 

«Jornal de Esposende», senti-
mentos de pesar. 

14411 

E 

Apareceu na Bonança 
o corpo do Rui Alberto 
Conforme noticiámos nou-

tro local, da tragédia na bar-
ra do Cávado, faltava um dos 
náufragos: Rui Alberto. 
O corpo do jovem pescador 

de Fão, veio a ser encontra-
do, em bastante estado de 
decomposição, na praia da 
Bonança. 

O funeral realizou-se para 
o cemitério paroquial, na an-
tevéspera de Natal, com ma-
nifestações de pesar pelo 
triste acontecimento. 

Entretanto, o Carlos do 
Monte (o Bicha), refeito do 
susto da tragédia, considera 
um milagre o seu salvamen-
to. 

A E. D. P. 

não cumpre 
(Continuação da I.. página) 

do frequentes mais de uma 
vez por dia, sobretudo em 
fins de semana, acreditam 
ser a falta de potência do PT 
em serviço, que não satisfaz 
o consumo da população ali 
residente. 

Entretanto, tivemos conhe-
cimento junto de urbanizado-
res, que aquando da implan-
tação das infreestruturas, 
lhes foram exigidas taxas na 
ordem dos 600 contos e que 
pagaram, que eram destina-
das ao reforço dos PTs que 
servem estes utentes. 
Se os reforços foram ou 

não implementados; se os 
compromissos da EDP foram 
ou não cumpridos, é uma 
questão que se poderá pôr à 
Câmara Municipal, pois lhe 
compete verificar se os acor-
dos feitos entre duas entida-

des, ao tempo do Eng.° Ale-
xandre Losa, estão ou não 
a ser cumpridos. 

Negligência, é o que pode 
inferir-se desta situação, que 
em nada abona uma empre-
sa pública criada para servir 
o cidadão português, e a Câ-
mara, que talvez não saiba o 
que se passa. 

Jornal de 
Esposende 
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Esposende &Ornai 
ANTAS 
PARQUE DE RECREIO INFANTIL 

Terminaram as obras de benefi-

ciação no Parque Recreativo Infan-
til, levadas a cabo por pessoal 

competente, da Câmara Municipal 
de Esposende. Com este melhora-

mento, algumas crianças da nossa 
freguesia podem usufruir deste me-

lhoramento, divertindo-se em são 
convívio nos seus tempos livres. 

FALECIMENTO 

No dia 19 de Dezembro, faleceu 
no lugar da Igreja, onde residia e 

e era natural, o Sr. Cândido Laran-

jeira, viúvo. À família enlutada apre-

sentamos sentidos pêsames.— C. 

FONTEBOA 
ESTRADA DA BARCA DO LAGO 

Até que enfim! No passado dia 

9 de Dezembro, foi iniciado o alar-

gamento e pavimentação da estra-
da que dá para a Barca do Lago. 

Há vários anos que este acesso 

àquela praia fluvial, estava somen-
te reparada e calcetada até cerca 

de 50 metros além da última casa. 
A partir daqui, é que vão alargar 

mais 5 metros, que, quanto a nós, 

continua a ser estreita, não permi-
tindo a passagem a autocarros 

com excursões. Já que se está a 

mexer na via, seria bom que ten-

tassem alargá-la o mais possível. 
Nunca Se 'sabe as necessidades do 
futuro. 

AOS PRODUTORES DE LEITE 

No passado dia 7, deslocou-se 
até nós o conhecido médico-veteri-

nário José Carvalho, da Coopera-

tiva Agrícola de Esposende, que 

reuniu com os produtores de leite 
desta freguesia. O seu trabalho 
consistiu no esclarecimento de no-

vas técnicas e novos recursos pa-
ra produção de leite de qualida-

de. Através de um filme, fez-se uma 

análise ao tratamento do gado, 

desde a suà nascença até às boas 
vacas produtoras de qualidade. 

Os agricultores da nossa fregue-

sia foram postos em confronto com 

as novas realidades que a entrada 

da CEE exige, e tudo tenderá a 

modificar-se. Se fôr para melhor, 

estamos todos de acordo. O leite 
de qualidade será uma meta a atin-

gir até 92 se quisermos estar em 

Pé de Igualdade com os demais 

parceiros europeus. Senão, 
não acompanhar o 
com as novas técnicas, as novas 

reconversões, dificilmente escapará 

da miséria. 

Oxalá que dê tudo certo. 

novo 

quem la primeira vez, tem futebol, mas 

ritmo, está em baixo de forma. Na frente 

FALECIMENTO 

No passado dia 13, faleceu José 

Gonçalves da Silva, mais conheci-
do por José das Pontes, com 78 

anos de idade. Era casado em se-

gundas núpcias com Angela Ven-

deira. 

Paz à sua alma. À família enlu-

tada, os nossos sentidos pêsames. 

DESPORTO 

TORNEIO DE CREIXOMIL 

No passado dia 11 a nossa equi-
pa jogou pela terceira vez. Desta 

feita com a equipa de Outeiro— 

Marinhas, tendo ganho a equipa do 

Fonteboa por 8-0. 

—Também no passado dia 18, 

defrontamos a equipa de Mar. Ven-

cemos por 2-0. Neste desafio, que 

esteve para não se realizar devido 

à falta de comparência do nosso 

adversário, que chegou meia hora 

depois da hora, fo bastante equili-

brado mas também, muito quesl-

lento. O árbitro não estava para se 

incomodar e permitiu certas entra-

das à margem da lei. 
—No próximo dia 8, defrontare-

mos o Esteia, da Póvoa de Varzim, 

no último jogo deste torneio.— C. 

FORJAiES 
BOAS FESTAS 

Para o director, colaboradores, 

correspondentes, tipógrafos e assi-
nantes de «Jornal de Esposende». 

COMISSÃO DE FESTAS DE 

S. ROQUE 

Foi eleita e já fizeram o peditório 

de S. Miguel. 

TEATRO DAS CRIANÇAS 

Os meninos da Escola Rodrigues 

de Faria, levaram à cena, no dia 

16, uma festa de Natal. 

FUTEBOL 

Foriões - Melgaço, 1-0 

Golo de Domingos, aos 30 minu-

tos, proveniente dum livre directo. 

Jogo aos repelões, com péssima 
arbitragem. Na defesa, o Valdemar 

é um pilar! O Casal, que vimos pe-

o Fernando em boa forma é um pe-
rigo. Nota-se muito a falta de sin-

cronização do onze e isto tem 

criado problemas nos jogos. 

OU/OSCIUE DO TONECA 

É lá que se vende os dois livros 

saídos em Forjães ultimamente. «A 

Quadrilha do Pirras», teatro, e «A 
Lenda do Galo de Barcelos», ver-

sos. 

CASAMENTO ELEGANTE 

Pelo meio dia de sábado, 17 de 
Dezembro, ligaram-se pelos laços 

do matrimónio o professor Domin-

gos José da Cruz Carvalho com a 

menina Maria Isabel Faria Gomes, 

professora do ensino básico. 

Depois os numerosos amigos dos 

nubentes tiveram um lauto almoço 

na Pensão Martins. Os noivos se-

guiram em viagem de núpcias.—C. 

AGRADECIMENTO 

Sua família, vem, por este única meio, agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram tomar parte no 
funeral do saudoso extinto, bem como às que assisti-
ram à Missa do 7.° dia. 

S. Bartolomeu do Mar, 1 de Janeiro de 1989. 
A FAMÍLIA 

1 MANUEL PIRES CARNEIRO JUNIOR 
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FOGUEIRO.' 
Empresa conceituada e sólida da zona 

de Esposende admite nas 
seguintes condições: 

— ENCARTADO E COM EXPERIÊNCIA 
— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

GUARDA-SE SIGILO 

Resposta a este Jornal N.° 172 

E SPOAUTO 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS. IDA 

USVIN=RORER AGENTE 

Condições especiais do 

1"-CRIIEE111" 

Secção de viaturas usadas c/ garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA! 

AV. VALENTIM RIBEIRO • TR. 983313 • 4740 ESPOSENDE 

ESPOVIDEO  
JOÃO MARIA LOUREIRO FERREIRA 

CURE D.E VOEMO 
VÍDEO - HI-FI - DISCOS - CASSETES .j.._ 

Rua Barão de Esposende, 22 Tel. 962274 
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As novas tecnologias e a automatização 
(ContInuaçao da 10.a pagina) 

mar conhecimento de região que visita e se o operador 
não dispõe das informações, seguras e rápidas, arris-
ca-se a perder o cliente. Ora, «uma empresa com um 
sistema de informações adequado à sua real dimensão, 
é de facto uma empresa com maior capacidade de com-
petividade», disse o autor da comunicação. 

Então, face à futura nova situação, importava co-
nhecer quais os sistemas operativos a instalar. 

Há, presentemente, os mais diversificados meios, 
com a formação de consórcio Amadeus e Galilleo para 
se atingirem esses objectivos. Não significa, todavia, 
serem estes os únicos sistemas a instalar. 

A telemática e a rede telepac, com os serviços da 
TRANSDATA, centro de dados, entre outros, todos con-
tribuem para a complexa organização dos serviços, 
além da rapidez de execução, diminui os custos e per-
mite a rentabilização dos recursos humanos dispo-
níveis. 

«O futuro é já amanhã» e o mercado único em 
1992, não permite sucessivos adiamentos na moderni-
zação do trabalho. 

A apologia da automatização dos serviços, mais 
especificamente nas transportadoras, estava lançada, 
muito embora alguns dos operadores presentes, pela 
complexidade do equipamento e pelos custos da insta-
lação, visionassem uma «corrida» a passo de caracol. 

Como exemplo dos resultados da computurização, 
bastará dizer que há operadores que viram os serviços 
crescer em 34% num curto espaço de tempo após a 
utilização dos computadores. O equipamento instalado, 
segundo se afirmou, permite o armazenamento de da-
dos, com biliões de caracteres. 

A era dos computadores entrou em marcha acele-
rada. Quem não acompanhar a passada, distancia-se 
das realidades do presente. 

- 

MARINHO PHP101 
MEDIADOR AUTORIZADO 

COMPRA VENDA TRESPASSES . ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES...AVALIAÇÕES - ETC. 

TEMOS PARA VENDA: 

Praias de Suave-Mar e Ofir—Apartamentos TIT2T3 

(em construção) 

Praias de Suave•Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de Seiva — Casas de Praia 

Praias de Suave-Mar — Lotes de terreno 

Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 

Bouvas, loiras, casas de aldeia, etc. 

Escritório: Au. Motim Olheiro 1 Tel. 901117 
4740 ESPOSENDE 
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ANIVERSÁRIO DAS 

EMPRESAS «IMPETUS» 
(Continuactto da L. página) 

mento de uma lápide evo-
cativa, tendo antes, o jovem 
José Carlos Pinto de Carva-
lho, lido um discurso em no-
me dos seus colegas traba-
lhadores, enaltecendo as vir-
tudes, a dinamica e a acção 
empreendedora da gerência, 
que operou uma autêntica re-
voluçao social no meio, pos-
sibilitando a inúmeras famí-
lias, um novo estilo de vida e 
novas oportunidades de rea-
lização. 
Com efeito, estas palavras 

La.orosas, eram sentidas pe-
los trabalhadores ali presen-
tes, lendo-se nos seus ros-
tos, a satisfação e alegria 
que sentem naquelas empre-
sas. É difícil assistir a exem-
plo semelhante! 

Logo após o descerramen-
to da lápide por uma das ge-
rentes, D. Emília Mariz, fo-
ram mostradas as instala-
ções aos convidados. acero_ 
neados pelo dinâmico empre-
sário Alberto Figueiredo, ía, 
diligente e minuciosamente 
mostrando novos empreendi-
mentos e novas aquisições. 
Assim, a eficácia dos compu-
tadores começa a tornar-se 
banalidade no funcionamento 
dos diferentes sectores, ren-
tabilizando e optimizando to-
do o serviço, com o máximo 
aproveitamento e o mínimo 
desperdício. Eis, sem dúvida, 
os atributos de uma gestão 
eficiente! , 
O almoço no Hotel de Ofir, 

contou com a presença de 
todos os trabalhadores (cer-
ca de 500), de colaboradores 
e restantes convidados. A so-
bremesa foi animada com a 
sempre alegre e divertida 
participação do artista Fer-
nando Pereira, que a todos 
entusiasmou. 
E já ao cair da tarde, con-

tinuava a festa, para a qual 
não faltaram a distribuição 
de lembranças entre os tra-
balhadores e gerência e um 
animado sarau preparado pe-
la Associação daqueles ope-
rários. 

Está de parabéns o grupo 
de empresas «Impetus» de 
Apúlia, bem como toda a sua 
gerência e seus trabalhado-
res, pelo magnífico exemplo 
empresarial/labora!, que nos 
foi dado assistir. 

Lima, 13 

TRAGÉDIA NA BARRA DO CÁVADO 

PAI E FILHO ENVOLVIDOS NO ACIDENTE 
(Continuação da 1.• página) 

para chegar a Fão, rio acima, onde residia, supõe-se 
que devido à grande velocidade e por ter embatido 
num baixio à entrada da barra, voltou-se, tendo cus-
pido os três tripulantes. Além do proprietário, o fi-

lho Rui Alberto, de 22 anos e Carlos do Monte Fer-

reira, debateram-se para se salvar. Porém, vaga de 
mar, separou os três homens. 

Enquanto o Carlos, a nado, tentou chegar a ter-
ra, o Rui Alberto desaparecia e o pai, sucumbira 
pois, pelos golpes que apresenta, terá sido apanhado 
pela élice do motor. 

Entretanto, o bote Zebro, dos Socorros a Náu-
fragos, comparecia no local do acidente, assim como 
os B. V. de Esposende para os primeiros socorros. 

O corpo do Rui Alberto, à data desta notícia, 
ainda não tinha dado à costa. 

sim DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÃ CARREIRA 

,NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

PIROCAD 
1. E VERIA P1 . i 

D.E IODAS 11 
AS MARCAS 

* Tel. 962214 * 4740 ESPOSENDE 

Cristina 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 9162503 

RUA DERN R1011110. BIOCO A-1 4740 ESPORE 

GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

'%"""""•OWW""e•M00%""/FW•sroV'W 

EM ESPOSENDE 

BREVEMENTE 

IZENDE 

0' 
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HENRIQUE E INA 
DE: MANUEL SOBRAL TORRES 

- 

Retomo, por excepção, o meu «Registo de Notgw>, 
emocionalmente dominado por um acontecimento lutto-
so, inesperado, que tocou profundamente o meu cora-
ção: o falecimento repentino de Henrique Medina! 

Escassas -horas antes deveríamos ter almoçado 
juntos com um amigo comum, de Coimbra, se outro 
compromisso anterior inadiável me não tivesse im-
pedido. 

A Morte, sempre impiedosa, quis que Ele se finasse 
no mês consagrado pela Igreja a todos os seus Santos 
e aos mortos deste mundo. Novembro é um mês triste, 
melancólico, centro predilecto da estação outonal que 
antecipa as agruras do Inverno. É a fase do calendário 
tão temida pelos que já estão no «outono da vida»; tão 
cantada nostalgicamente pelos poetas ou plasmada pe-
los artistas inspirados pelo «caír da folha». 

"Mas,-clieio -cle Vida anímica e de persistente espe-
rança, com invejável -e raro vigor físico num octogená-
rio, o grande Pintor nãô apreciava a luz mortiça do Ou-
tono, nem os rigores sombrios do Inverno: todo Ele era 
optimismo e entusiasmo pela Vida. Por isso, não gos-
tava de inspirar-se pictoricamente nas duas menos lu-
minosas épocas do ano. Pois foi no último dia desse 
bucólico mês outonal (a trinta de Novembro) que a Par-
ca traiçoeira — num golge rápido e sem aviso, imbatível 

— roubou às alegrias da vida, ao prazer operoso da 
sua paleta privilegiada e ao convívio tranquilo dos seus 
familiares e amigos íntimos, aquele que foi e será, atra-
vés da sua fecunda e primorosa Obra, um dos maiores 
pintores contemporâneos, com lugar destacado, há 
muito, entre os grandes artistas mundiais de todos os 
tempos. Foi em Góios, no vestíbulo da acolhedora casa 
de seus sobrinhos (onde se tinha acolhido definitiva-
mente, há muitos anos) que um ataque cardíaco fulmi-
nante o aniquilou. 

. , 
Assim sé fech-aram para sempre aqueles seus cla-

ros e límpidos olhos, observadores profundos de pes-
soas e paisagens que captava ,até ao pormenor mais 
recôndito; assim paralizaram para sempre aquelas 
mãos ágeis e firmes que tinham o poder mágico — pa-
ra o Artista, convictamente, «uma Dádiva Divina»! — de 
reproduzirem fielmente na tela tudo o que o seu olhar 
penetrante surpreendida de belo de delicado ou de har-
monioso, na realidade indidualizante dos seres ou das 
coisas, da humanidade ou da natureza. 

Desapareceu um cidadão notável, aprumado no 
vestir e de postura social elegante (ao contrário da 
maioria dos «artistas»'que procuram nas desalinhadas 
cabeleiras caspentas e nos blusões de cores incríveis, 
o «carisma» do pretendido talento...); mas ide afável 
convivência, quase tímida, e simples na intimidade dos 
amigos, natural nos meios cosmopolitas que ainda, fre-
quentava, não`obstante ter a marca do homem do mun-
do que calcorriara os suas «sete partidas» em contacto 
atento com diversificadas gentes e com os grandes cen-
tros da Cultura. Mas, sublinho, a tudo se sobrepunha 
a sua invulgar capacidade de trabalho numa entrega 
total à Arte de Pintar — única paixão e noiva perma-
. nente, desde muito jovem e até ao último alento,. 

O funeral de Henrique Medina constituiu — depois 
da missa de corpo presente, na Capela de S. Roque e 
presidida pelo Sr. Arcebispo de Braga, D. Eurico — uma 
elucidativa prova (bem triste) da ingratidão e da falsi-
dade interesseira que avassala galopantemente a «no-
va» sociedade materialista em que vivemos... Poucas 
Pessoas (escassas dezenas) acompanharam o insigne 
Pintor até à sua última morada no cemitério do Prado 
do Repouso, no Porto, sua terra natal. 

«Sie transit gl6ria mundi»... mesmo quando a Gló-
ria e o Mérito são ímpares e incontestáveis. Mestre 
Henrique Medina não deixou descendentes bem colo-
cados na (alta) Finança ou na (baixa) Política deste 
País a quem interessasse louvaminhar... Interesseira-
mente! 

Mas, a verdadeira Justiça e a jusfeza da História 
continuarão a preservar — na sua real dimensão, enor-
me! — a Figura e, principalmente, a Obra do Pintor 
Henrique Medina.. 

- M.- S. T. 
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Assembleia Geral da 
Misericórdia de Emende 
ORÇAMENTO/89 DE 73 MIL 

CONTOS INCLUI CENTRO 

DE APOIO SOCIAL 
(Continuação da 1.. página) 

saber a próxima abertura de 
um Centro de Convívio para 
Idosos, a ser instalado provi-
soriamente no edifício da an-
tiga Delegação Marítima, no 
Largo Rodrigues Sampaio, 
tendo sido cedido para o 
efeito. 
Do Plano de Actividades 

para 89/90, ressalta a insta-
lação de um Centro de Apoio 
Social nesta vila, que inclui-
rá o Centro de Dia para a 
Terceira Idade e um serviço 
ATL (Actividades de Tempos 
Livres) para a ocupação de 
pequenos estudantes. 
Ainda sobre a ampliação 

do Hospital, foi informada a 
Santa Casa da Misericórdia, 
pelos serviços do Ministério 
da Saúde, que o prazo da 
abertura das propostas ao 
concurso, foi alargado até 10 
de Janeiro, satisfazendo o 
pedido de empreiteiros que 
acharam curto o período de 
estudo dos projectos, para 
uma obra desta envergadura. 

Oposição « chumbou» 
PIANO E ORÇAMENTO/89 
(Continuação da 1.. página) 

Tal como se previa a reu-
nião não foi totalmente pací-
fica. Em atitudes menos cor-
rectas, próprias de gente 
malcriada, foram-se trocando 
piropos e agressões verbais 
entre vereadores. A tal ponto, 
chegaram, que terão indig-
nado muitos dos munícipes 
presentes. 
Se bem que, lamentavel-

mente, seja esta a forma de 
estar de alguns eleitos pelo 
povo esposendense, não po-
deremos ficar insensíveis a 
estas atitudes que deverão 
merecer não só o nosso de-
sacordo, como também o de 
todos os leitores, contra a 
actuação e forma de gover-
nar da Câmaraa Municipal de 
Esposende, a qual, se vem 
degradando a ponto de pou-
co faltar a apressão física 
O respeito mútuo já não exis-
2 e só resta apelar às direc-
ções nacionais de ambos os 
Partidos Políticos, para que 
,ponham cobro a semelhante 
«rapaziada». 

N. R. — «Jornal de Espo-
sende» sugere um movi-
mento urgente de eleitores 
do concelho manifestando-
-se por qualquer meio, enér-
gica e discordante, contra 
tais atitudes e actuação de 
pessoas que presidem aos 
destinos do concelho mas 
que, indignos do lugar que 
octipam. 
O concelho de Esposende 

não merece ser governado 
por gente sem a postura e 
o perfil adaptadas às fun-
ções para que foram elei-
tos. 
Há que pôr cobro a esta 

situação, aliás já oportuna-
mente denunciada nestas 
colunas. 

JORNAL 

DESPORIfilWO 
(Continuaçao da 10.a pagina) 

últimos resultados: 

G. da Sé - Marinhas, 2-1 
Andorinhas - Espos., 1-4 
Marinhas - Águias, 3-1 
Esposende - Estrelas, 9-0 
Marinhas - Lagense, 2-1 

INICIADOS 
Neste escalão mais jovem 

tem sido melhor o comporta-
mento feito pelos miúdos da 
A. D. E. do que a dos peque-
nos do F. C. de Fão. 
Resultados: 

Espos. - Gil Vicente, 6-0 
Arões - Fão, 5-0 
Esposende - Vizela, 2-2 
Braga - Fão, 17-0 
Gil Vicente - Fão 7-1 

A. F. VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

A equipa do Forjães S. C. 
tem vindo a fazer uma prova 
pautada pelos empates o que 
lhe tem valido por um lado a 
conquista de um ponto — se 
é fora — e por outro a perda 
de esse ponto — quando em 
casa. 
Resultados: 
Caminha - Forjães, 4-0 
Forjães - Melgacense, 1-0 

ANDEBOL 
Terminado o ano de 1988, 

e em geito de reflexão, po-
der-se-á concluir que foi um 
ano francamente pródigo pa-
ra o Esposende Andebol — 
Clube Jovem da Escola Se-
cundária de Esposende. Obti-
veram-se excelentes resulta-
dos; brilhantes vitórias; ópti-
mas classificações. Registou-
-se um considerável progres-
so qualitativo na prática da 
modalidade e aumentou si-
gnificativamente o número de 
praticantes. Ao longo dos do_ 
ze meses agora findos fomos 
levando ao conhecimento do 
leitor o dia-a-dia desta colec-
tividade que revolucionou Es-
posende, em termos despor-
tivos. É nossa intenção con-
tinuar a fazê-lo no ano que 
agora se inicia. O Clube Jo-
vem tudo merece. Assim, fa-
zemos votos para que o novo 
ano seja, em todos os aspec-
tos, pelo menos, tão bom co-
mo o foi o de 1988. A seguir 
fornecemos os resultados dos 
últimos jogos. 

TORNEIO DE ABERTURA DA 
A. A. DE BRAGA 

Infantis masculinos 
Espos. - Guimarães, 20-4 
Esposende - Fafe, 17-10 
Iniciados masculinos 
Espos. - Guimarães, 19-16 
Esposende _ Fafe, 15-14 
Classificações: 

Com a participação de dez 
equipas, por escalão, o Tor-
neio de Abertura da A. A. de 
Braga terminou, tendo as re-
presentantes de Esposende 
alcançado as seguintes clas-
sificações, realçando-se a 
dos infantis, que se sagraram 
campeões distiiitais. Para-
béns. 

Infantis, 1.° lugar; inicia-
dos, 2.° lugar; juvenis, 6.° lu-
gar. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 

Espos. - Braga, 11-18 

TORNEIO DE ABERTURA DA 
A. A. DO PORTO 

Iniciados femininos 
Espos. - Madalenen., 13-6' 
Tripeiros - Espos., 2-17 
Classificação final: 
1.° Esposende. 

Os nossos parabéns tam-
bém para as iniciadas pelo 
brilhante comportamento; 

CAMPEONATO C. JOVENS 
A. A. PORTO 

Iniciadas femininas 

Espos. _ Lousada, 19-1 
Esp. - Devezas (Gaia), 15-2 

O Esposende é virtual 
campeão, apesar de faltar 
disputar um jogo. 

Infantis femininas 
Espinho - Espos., 2-16 
O Esposende é virtual cam-

peão, apesar de faltar reali-
zar um jogo. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. PORTO 

Juvenis femininos 
Espos„- Vigorosa A, . 15-10 
Ao fim da 1.0 volta o Espo_ 

sende, segue em primeiro lu-
gar, só com vitórias. 

II TORNEIO INTERNACIONAL , 
DE GAIA 

Juvenis femininas 
Vigorosa A - Espos., 6-8 
Alcochete - Espos., 7-7 
Gaia - Esposende, 10-6 
Pombal - Espos., 13-11 

As juvenis de Esposende 
classificaram-se em 6.° lugar. 

SELECÇÕES 

Nove jovens do Clube Jo-
vem da E. S. de Esposende 
estiveram integrados nas se-
lecções. Os rapazes nas re-
gionais de Braga e as rapa-
rigas na, selecção nacional. 
Assim, Orlando Rua e Mário 
Viana, em iniciados, fizeram 
parte da selecção regional 
da A. A. de Braga; Paulo Tor-
res, António Costa e Paulo 
Rodrigues participaram na 
selecção regional de juvenis 
da A. A. de Braga; e Dora 
Cepa, Cristina Ribeiro e San-
dra Martins integraram a se-
lecção nacional de juvenis 
femininos. Todos os nossos 
atletas estão de parabéns 
por estas chamadas às se-
lecções, o que prova já a 
qualidade do andebol prati-
cado pelo Esposende Ande-
bol. 

E3IATILO 
Realizou-se no passado 

dia 11-12-88, em Navais, Pó-
voa de Varzim, o 1.° Biatlo, 
nas distâncias de: 
4 km atletismo+40 km ci-

clismo+4 km atletismo. 
Estiveram presentes os 

profissionais e campeões de 
Triatlo, vindos de Setúbal, 
Barreiro, Lisboa, Porto, etc. 
A Associação Desportiva 

de Esposende fez-se repre-
sentar com 2 veteranos, João 
R. Costa e Adão L. Ribeiro. 

Foi vencedor Manuel Zefe-
rino, profissional do Boavista. 
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Acidentes na estrada 
Dor manobras Perigosas.. 

Concelho de Esposende, 
na quadra. festiva do Natal, 
não escapou à onda de aci-
dentes de viação, que oca-
sionou 4 mortas e 5 feridos 
graves. • 

No período de 21 a 26 
de Pezembro, õs acidentes 
ocorreram a ritmo de um 
por dia, por causa de Mano-
bras perigosas e falta de 
zelo dos condutores. E, em-
bora a situação não seja 
alarmante, os casos aconte-
ceram: no dia 21, em Forjães, 
dois acidentes no mesmo lo-
cal ( horas diferentes), provo-
cou um morto e um ferido 
grave; na Ponte do Neiva, 
dia 23, um despiste ceifa três 
vidas e um ferido grave; no 
no dia 24 ( noite de consoa-
da), outro acidente mando 
para o hospital dois jovens 
em estado grave; em Pal-
meira do Faro, novo aciden-
te, com um ferido ligeiro, 
mas hospitalizado, este no 
dia 25; em Góios, mais um 
acidente com alguma gravi-
dade. Enfim, uma tragédia 

que estragou a vida de mui-
ta gente. 

Mas, donforrne esclareceu 
o Comandante dó Posto da 
GNR, «a falto de Cuidado e 
dó respeito pelas Mai§ ele-
mentares reatas do trânsito, 
são as causas destes aci-
dentes. Também, a falta de 
respeito péloS conselhos dai 
dos pelas patrulhas desta-
cadas ao longo das estradas, 
são causas que estão na ba-
se de acidentes». Aliás, diria 
ainda, «a presença das pa-
trulhas tem como principal 
finalidade ajudar CS aUtorno-
biliStaS...» 
A chuva, entretanto, que 

coíu provoCaü muitos despis-
tes, devido ao piso escorre-
gadio. 
Os automobilistas são inú-

meros; os cuidadoS, Muito 
poucos. E nãó fugimos à 
triste sina de campeões nos 
acidentes de viação. 

Automobilista: reSpeita. Os 
outros coridutórès para se-
res respeitado. 
Há sô urina vida... 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSOIDE 

EDITAL N.° 19188 
ALVARÁ toE LICÉNO. bË 
LÕTEAMENTO URBANO 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sendo: 

Faz saber que, em cumprimento do disPósto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, dé 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
20-10-88, foi concedido a Ana Paula Figueiredo Solinho 
e Almerinda Maria Figueiredo Solinho, representadas 
pela sua procuradora Ana da Costa Figueiredo, contri-
buinte n.° 149 805 195, o alvará de loteamerito n.° 21/88, 
para um terreno sito no lugar do Caldeirão, da fregue-
sia de Fão, deste concelho, com a área de 3210 m2, 
inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Fão 
sob o art.° 95 e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende sob o n.° 5725, a confrontar de 
norte com requerente e Virgínia de Jesus Teixeira; de 
sul com loteamento das requerentes; nascente com ca-
minho e poente com loteamento das requerentes e Vir-
gínia de Jesus Teixeira. 

O loteamento é constituído por 6 lotes, com a nu-
meração e áreas a seguir indicadas: lote n.° 1 com a 
área de 405 m2; lote m° 2 com a área de 370 m2; lote 
n.° 3 com a área de 460 m2; lote n.° 4 com a área de 
410 m2; lote n.° 5 com a área de 430 m2 e lote n.° 6 
com a área de 660 m2. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu pareceres favoráveis da Electricidade de Por-
tugal, E. P. e dos Serviços Municipalizados de Espo-
sendo e fica sujeito às seguintes préscriCões: Arrua-
mentos, estacionamentos e passeios, abaStecimento de 
água, rede de electricidade e um contentor de lixo, não 
havendo lugar a apresentação de garantia bancária 
conforme deliberação de 17-11-88. 

Para constar se publica o presente édital ó outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos POÇOS do Con-
celho e publicado na III Série do Diário da República 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara' Mu-
nicipal, o, subscrevi. 

Paços do Concelho,, 30 de Novembro dé 198& 

JOSÉ VIANA 11: MI& Mitilth 
küRithECIMÉStõ Ë isÂbÕã'di;8 bkÃ 

Sua Familia ver, ígíii4U: &NICE, Wiklã gIedecee 

muito reèáninecida a todos que assistiram ao funeral 
ou que dê alg't.iirfta forme- nnanífiiiS*.tararn seu pesar, e 
Per4tiãipe á -CEAébráção da Mieeã do 30 0. dia nOOb-

xirfio dia 8, âs` 12 horae, net lêt.êjá fValátêi 

RRAÇ•S 

ASCO DA GAMA 
O FUTURO, 1110Miiii 

"kr', n" • In, # I lf •..••• 1`,1, • T ., • • ,1,0k , •4.4 •.`“ 

••••••••,, /..{ n p1 4 otn nfk,,,,n.,04!..1, . 14 1~4,4 

COndiçõeS eispetlaiss dõ õnÉ"tirrtj 

AdÉNtE 

ESPOAUTO 
DISPOMOS' AINDA DE: 

o VIA tiiiiAS ÜSA1Á oi garanüti. 
dootilOes Ésikantênio para Ioda* Dá iipoit 
tio VIA TUIAS NOVAS. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso PernandeS Torres Losa At VÃEÉNtiM AIBEÍRO • TEL. 963331 • 4740 ESliffilit 
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o 

ASSOCIAÇÚ HUMANITÁRIA E BENEFICENTE 
DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos do art.° 22.° dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordinária desta Associação para 
as 20,30 horas do dia 21 de Janeiro de 1989, com a se-
guinte ordem de trabalhos: 

1— Meia hora para discussão de qualquer assunto 
de interesse para a Associação; 

2 — Apresentação, discussão e aprovação das Con-
tas de Gerência e Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes a 1988; e 

3 — Eleição dos novos Corpos Gerentes para o 
triénio 1989 a 1991. 

Se à hora indicada não comparecer a maioria ab-
soluta de sócios, a Assembleia funcionará uma hora 
depois com qualquer número. 

As listas concorrentes deverão ser apresentadas na 
Secretaria desta Associação até ao dia 17 de Janeiro, 
às 21 horas, a fim de ser possível a impressão dos 
votos. 

NOTA— Conforme o disposto nos artigos 15.° e 
18.° dos Estatutos, só se encontram em pleno gozo dos 
seus direitos, podendo intervir na Assembleia Geral, os 
senhores associados que tenham as suas quotas pagas 
até Dezembro de 1988. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(António Alberto Guimarães Teixeira da Silva) 

PUBLICIDADE 

De F)-6k0 
Ex.mo Senhor 

Director do JORNAL DE ESPOSENDE 

ESPOSENDE 

Face às inexactidões publicadas nesse Jornal n.o 172, de 15 
de Dezembro corrente, na local ELEIÇÕES NA MISERICÓRDIA, respei-
tante a Fão, na rubrica « Esposende regiões » e afim de que seja 
reposta a verdade dos factos, solicito a V. Ex.a se digne dar publi-
cidade ao seguinte 

ESCLARECIMENTO 
1.° — Ao contrário do que ali se afirma «sessão 

nada pacífica pelos incidentes verificados para as elei-
ções», cumpre-me esclarecer que, tanto o processo 
referente às candidaturas como o consequente acto 
eleitoral, decorreram com absoluta normalidade, logo 
sem o mínimo incidente. 

2.° — No respeitante aos componentes eleitos da 
Mesa Administrativa, a proposta do Irmão Dr. Norberto 
Mota e não da Mesa como se refere na local, informo 
que da mesma fazem parte três elementos novos, mas 
não consta o Eng.° Adelino Carvalho do Vale. 

3.° — No que concerne aos outros dois órgãos, 
Assembleia Geral e Conselho Fiscal, onde consta que 
que não houve alterações, esclareço ainda que foi on- r 
de houve mais alterações, ou seja em 75% de elemen_ 
tos novos num total de 12. 

Aquilo que poderia ser considerado como um caso 
menos normal, foi o facto de um ex-Mesário, que já ti-
nha pedido a demissão do mandato por três vezes, ter 
solicitado ao Presidente da Assembleia para que fosse 
informado se o seu nome faria parte do elenco. Embora 
ex-temporariamente, dada a ordem dos trabalhos, o 
Presidente condescendeu e informou o solicitante, que 
logo constatou da sua não inclusão na lista, tendo 
abandonado a sala imediatamente, murmurando alguns 
desabafos em tom moderado, não perturbando a ses-
são que decorreu pacificamente e dentro da maior 
normalidade. 

CARLOS RODRIGUES PALMA RIO 

Presidente da Assembleia Geral da Santa Casa 

da Misericórdia de Fão 

VILA-CHÁ 
FALECIMENTO 

COMBATE À DROGA 

DISTRITOS DO LITORAL CO;h1 MAIORES 
Na sua residência, faleceu com ÍNDICES DE TOXICÓMANOS 

91 anos de idade Emília Fernandes , 

da Silva. À família enlutada, envia-

mos os mais sentidos pêsames. 

AGRADECIMENTO 

A família enlutada agradece, 

profundamente, a todos aqueles 

que a aliviaram nas horas de dor 

e sofrimento e acompanharam o 

seu ente querido até à sua última 

morada. 

ARRANJO DAS ESTRADAS 

Por intermédio da Junta de Fre-

guesia, têm sido reparadas algu-

mas das deficiências existentes 

nas nossas estradas. Aguardemos 

que esse trabalho tenha continui-

dade e possam oferecer melhores 

condições para a circulação dos 

seus utentes. 

MONTE DE S. LOURENÇO 

„ É, perfeitamente, desolador o 

panorama que nos oferece toda a 

àrea circundante do monte de S. 

Lourenço. Tudo é permitido, toda 

a gente vê e ninguém toma provi-

dências. Vários têm sido os con-

tactos com as entidades compe-

tentes. Tudo prometem fazer mas 

até ao momento nada foi feito pa-

ra embelezar este cantinho turís-

tico do concelho de Esposende. 

Qual será a imagem que os tu-

ristas levarão deste aprazível lo-

cal? Naturalmente, saiem defrau-

dados porque a publicidade turís-

tica do nosso concelho não cor-

responde à realidade. Esperemos 

que não sejam necessárias outras 

eleições autárquicas para que, só 

aí o turísmo de Esposende seja 

lembrado! A ver vamos. 

C. 

Iniciada a campanha para 
combate à toxicodependência, 
surgem agora os resultados 
referentes ao 1.° semestre que 
demonstra serem positivos os 

efeitos de Linha Aberta— Pro-
jecto Vida. 

Segundo os dados forneci-
dos, Linha Aberta — Projecto 

Vida, nestes primeiros seis 
meses, teve um papel relevante 
e «atingiu de uma forma glo-
bal os seus objectivos». 

Os distritos do litoral, desde 
Braga até Faro, são as áreas 

onde a procura dos serviços 
de Linha Aberta — Projecto 

Vida teve maior número de 
utentes. Porém as entidades 
para onde foram encaminha-
dos muitos dos utentes. Porém 
as entidades para onde foram 
encaminhados muitos dos uten-

tes, <nem sempre se encon-
tram organizadas de modo a 
poderem atender a esta neces-

sidade», em relação a Câma-
ras Municipais e Juntas de 
Freguesia, para efeitos de 
apoio com vista à recuperação 

social e profissional. 

Há duas vias importantes 

para o diálogo e conselhos 
aos interessados no combate 
à toxicodependência: por tele-

fone, em Lisboa e Porto; por 
carta, dirigida ao apartado. E 

destas vias, sem dúvida a mais 
utilizada que é o telefone, 91% 

dos utentes são jovens até 30 
anos de idade, ocupando os 

técnicos entre um minuto e as 
duas horas para ouvir ou re-

ceber conselhos. Na outra via, 

por carta, o maior número de 
utentes é do sexo femenino 

62% e os homens 38%, na 
maioria, mães ou viúvas, en-
tre as pessoas mais interessa-

das na resolução de casos 
concretos. 

A publicação agora distri-
buida, contém informações 

úteis, sendo de destacar, o 
uso intenso do telefone (91%) 

com pedidos de apoio, infor-

mações para casos muito cón-
cretos. 

A droga, que afecta negati-
vamente os nossos jovens, 
deve ser combatida e o con-
celho de Esposende, uma das 
áreas infestada de toxicoma-

nos, não se conhece bem, as 
realidades. 

Jornal de Esposei° 
TELEFONE 963898 

VENDE-SE 

TERRENO 

Em Mar-Area 14.000m2 
Contactar Tel. ( 053) 871598 

CONTABILIDADE 

FISCALIDADE 

GESTÃO 

INFORMÁTICA 

1978-1988 

SERVEIMPRIESM 
A. MARTINS DE OLIVEIRA, LIMITADA 

A passagem do seu 10.° 

aniversário saúda todos 

os seus clientes e amigos 

com os votos sinceros de 

UM ANO NOVO MUITO PRÓSPERO 

Largo Rodrigues Rodrigues Sampaio - Apartado 15 - Tel. 961848 - 4470 ESPOSENDE 
Avenida D. Hun° Alvares Pereira, 387-1.0 - Tel. 811221 - 4750 BARCELOS 

Rua Justino Cruz - Centro Com. St. Bárbara - Tel. 77204 - 4700 BRAGA 
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PÓVOA DE VA 
além de um Banco 
acaba de ganhar soluções 
para os seus negócios. 

Somos um Banco com uma 
• identidade, um estilo de agir 
seguro, activo e moderno. 
• Aliando a personalização com 
uma competente equipa 
de especialistas, profissionais 
experientes, preparados para 
o atender, apresentamos soluções 

com rapidez, discrição e eficácia. 
No futuro os seus negócios 
na Póvoa de Varzim contam com 
a dinâmica e o amplo conjunto 
de serviços do BCI. 
Estamos na: 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 44 
(instalações provisórias) 

JORNAL DE ESPOSENDE 

Banco de Comercio e Indústria,S.A. 
um Banco de soluções 
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Somos um Banco privado que 6ferece 

aos seus clientes um amplo conjunto de serviços, 

inseridos numa dinâmica onde a segurança, 

a modernidade e a acção são tónicas dominantes. 

Utilizamos as mais avançadas tecnologias bancárias 

para lhe garantir flexibilidade e rapidez nas tomadas 

de decisão e importantes vantagens no quotidiano da gestão 

das suas contas. 

Temos por norma um constante aperfeiçoamento 

e a criação de permanentes benefícios para os nossos 

clientes, apresentando soluções diferenciadas' 

e prestando-lhes um atendimento personalizado, 

discreto e eficaz. 

' Página 9 

Aos 'Particulares — acrescemos às operações bancárias tradicionais um con-
junto de serviços que inclui: 

• Elevada remuneração dos depósitos à ordem que pode ir até 607o ao ano; 
• Possibilidade de acesso ao Cartão BCI Premier; 
.• Aplicações em Obrigações, Acções e Bilhetes do Tésouro; 

• • Aplicações no Fundo Mobiliário FIPOR; • 
• Créditos pessoais; 
• Conta BCI Valor, um novo conceito de poupança. 

Às Empresas — oferecemos todo o dinamismo. em operações de banca tradi-
cionais, quer de âmbito Nacional quer de Estrangeiro, prestandõ um acom-
panhamento cuidado e um leque de serviços que inclui: 

• Gestão de Tesouraria; 
• Rapidez na análise e decisão sobre as operações; 
• Acesso ao Cartão BCI Premier; 
• Acesso ao Cartão BCI Empresa. 

Confirme pessoalmente as vantagens de trabalhar com o BCI 
Consulte-nos 
Somos um Banco de soluções. 

Uma equipa de especialistas, com larga experiência profissional, 
ao seu inteiro dispor. 

Sr. João Silva Santos — Gerente 

Sr. Cerejeira Castro — Sub-Gerente 

Sr. José Alberto Moura — Técnico Comercial 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 44 
PÓVOA DE VARZIM (Instalações provisórias) 
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JORNAL 

DE ESPOSENDE 

E 
FUTEBOL TAÇA DE HONRA A.F.BRAGA 

3,A DIVISA0 NACIONAL 
Em consequência da épo-

ca festiva do Natal, os cam-
peonatos nacionais de fute-
bol foram interrompidos pelo 
que só nos referimos a uma 
jornada, precisamente a 14.2, 
que se disputou em 18 de De-
zembro último. Nesse jogo a 
equipa da A. D. E. foi de aba-
lada até à Póvoa de Lanhos°, 
para defrontar o Maria da 
Fonte e o resultado final po-
de considerar-se positivo, se 
atendermos que os esposen-
denses foram conquistar um 
ponto em terreno alheio. Não 
assistimos ao encontro, mas 
parece, mais uma vez, que a 
A. D. E até poderia ter alcan-
çado os dois pontos se tives-
sem concretizado as oportu-
nidades de golo criadas. 
Aguardemos os próximos 

jogos — Valdevez em casa e 
Macedo de Cavaleiros fora 
— para ver se os esposen-
denses conseguem os quatro 
pontos em disputa o que os 
levaria para um lugar tranqui-
lo na tabela classificativa, 
então com 18 pontos, já que 
agora possuem 14. 

Resultados: 
M. Fonte - Esposende, 1-1 

Mais dois jogos realizados 
e mais dois bons resultados 
alcançados pelos segundos 
planos da A. D. E. _   

Resultados: 
S. Maria - Esposende, 0-0 
Espos. - Gil Vivente, 5-1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 
A equipa do Antas F. C. é 

das três concelhias aquela 
que melhores resultados tem 
alcançado. Oxalá o Fão e o 
Marinhas possam melhorar a 
sua produção. 

Últimos resultados: 

Antas _ Palmeiras, 2-0 
Fão - Lagense, 0-1 
Pousa - Marinhas, 3-0 
Antas - Á. da Graça, 1-2 
Fão - Maximinense, 0-0 
Antas _ Lagense, 3-1 

II DIVISÃO 
Neste escalão destaque-se 

o excelente campeonato do 
Vila Chã, que segue isolado, 
em primeiro lugar, e o bom 
comportamento do Gandra 
que vai em segundo lugar. 

Últimos resultados: 
Vila Chã - Panoiense, 2-1 
Roederstein - E. Faro, 4-2 
Gandra - Cervães, 6-1 
Cabanelas - Apúlia, 2-2 

ASSINATURA DE AMIGO 
Manuel Alves Meira da Cruz (Lisboa) 

Arlindo Santos Viana (Argentina) ... 

Manuel Gonçalves Rites (França) ... 

Prof. Manuel Nunes Beirão (Guimarães) 

José Gonçalves Merrelho (Matosinhos) ' 

Cap. Amadeu José A. Fernandes Moreira (Esposende) 

Júlio Meireles (Gaia) 

Fernando Torres dos Santos (Antas) ... 

1.11•11111.11111151.11 

2 000$00 

2 000$00 

1 500$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEDITAÇÃO  ) 

Senhor, fazei de mim um instrumento da Vos-
sa Paz. 

Onde 
Onde 
Onde 
Onde 
Onde 
Onde 
Onde 
Onde 

houver ódio, que eu leve o Amor 
houver ofensa, que eu leve o Perdão; 
houver discórdia, que eu leve a União; 
houver dúvida, que eu leve a Fé; 
houver erro, que eu leve a Verdade; 
houver desespero, que eu leve a Esperança; 
houver tristeza, que eu leve a Alegria; 
houver trevas, que eu leve a luz. 

Senhor, fazei que eu procure mais: consolar que 
ser consolado, compreender que ser compreendido, 
amar que ser amado. 

Pois é dando que se recebe, é perdoando que se 
é perdoado, e é morrendo que se ressuscita para a 
Vida Eterna! 

S. FRANCISCO DE ASSIS 

11~111•11=à,  

MEMBRO DA 

hill 
ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA NÃO-Dl/IRIA 

4 

PORTE 
PAGO 

4740 ESPOSEM 

TAXA 

PAGA 

AVE RÇADO 

nv 
JUNIORES 

Bom comportamento dos 
clubes concelhios, nomeada-
mente dos jovens de Espo-
sende que seguem no primei-
ro lugar. 

Últimos resultados: 

Ribeirão - Espos., 2-3 
Marinh. - Andorinhas, 0-1 

JUVENIS 

O comportamento dos ju-
venis é idêntico ao dos junio-
res. 

(Continua na 5.. página) 

«O MIE ODESHEIO DOS 111\E 
As novas tecnologias e a automatização 

Computurizar os serviços para maior rapidez no 
processamento das transacções turísticas, constitui a 
novidade com mais impacto no Congresso dos Agentes 
de Viagens e Turismo. 

A comunicação apresentada, no painel «Automati-
zação», da autoria de António Pinto Ferreira, contém 
informações de interesse para os operadores turísticos, 
sobretudo, no que se refere a reservas, tranferências, 
emissão de bilhetes de passagnes, além de informações 
úteis no destino. 

O turista, quando se desloca, pretende sempre to-
(Continua na 4.. página) 

PROJECTO 

2DA 

RMILITA00 
DE ESIOSICÓNANOS 

Uma abordagem global e com- Quando, portanto, na reabilitação/1 A razão do funcionamento em 

preensiva de toxicodependência irli-Jreinserção de toxicómanos se en-'regime semi-protegido é devido aos 

plica classicamente três níveis de vereda pela formação profissional, riscos inerentes às características 
intervenção: profilaxia, tratamento esta torna-se um instrumento tero- de composição do grupo de parti-

cipantes ex - toxicodependentes e 
normais. O sub-grupo de «ex-toxl-

codependentes» não viverá em re-

gime de internato. Os «ex-toxlco-

dependentes», candidatos aos cur-

sos do seu interesse e cujo o re-

crutamento poderá ser feito a nível 
nacional, deverão viver indepen-

dentemente (individualmente ou em 

grupo) e em lugar de sua escolha. 
Desta forma, os participantes terão 

o possibilidade de fazer uma expe-

riência normal do que é ir todos 
os dias para o trabalho ou para a 

escola de uma maneira disciplina-

da e responsável, fazendo a gestão 

do seu tempo e dos seus meios 

,inanceiros. 

e reabilitação/reinserção. A reabl-

litação/reinserção (também desi-

gnada por prevenção terciára é 

uma fase da intervenção terapêuti-
ca, que se segue ao tratamento 
ambulatório. É suposto que a rea-

bilitação/reinserção proporcione ao 

«ex-toxicodependente» a possibili-

dade de fazer uma experiência de 

membro integrante «normal» da so-

ciedade, como elemento activo da 

mesma, nomeadamente através do 

trabalho por ela validado, e, ao 

mesmo tempo, providencie aos ele-

mentos da sociedade dita «normal» 

a oportunidade de fazer uma expe 

riência pedagógica de convívio com 

elementos da sociedade que se 

desviaram da dita «normalidade». 

Este é um elemento crucial da in-

tervenção quer para o cidadão «ex-

-toxicómano», quer para o cidadãc 

dito «normal». 

Parte-se ainda do princípio de 

que um serviço que se dedica ao 
tratamento de toxicómanos só po-

de considerar a sua missão cum-

prida, quando — após um processo 
terapêutico integral — devolver à 

sociedade, como membros vivos, 

activos, construtivos e sadios, 

aqueles que essa mesma sociedade 

lhe havia entregue como «diminuí-
dos», «doentes», «marginalizados» 

e «estigmatizados». 

Deste modo a reabilitação/rein-

serção aparece como a pedra de 
cúpula da construção terapêutica e 

a experiência de trabalho profissio-

nal como um elemento chave desse 

processo. Com efeito a sociedade 

espera que cada um dos seus ele-

mentos contribua positivamente pa-

ra o seu desenvolvmento, progres-

so e bem-estar, e o trabalho profis-

sional é visto pela mesma como 
uma forma de validação social des-
sa pertença positiva e construtiva. 

pêutico crucial. 

Num quadro de inserção/reinser-

ção de «ex-toxicodependentes», os 

cursos de formação profissional 
surgem assim como um meio para 

atingir a habilitação e a compe-
.ência profissoinals. Como, porém, 

a marginalização sentida pelo «ai-
Jadão-drogado» e proporcionada 

pelo «cidadão-normal» é fulcral, 

porque fruto da experiência vivida 

a interiorizada do meio social, há 

-I» ter em particular atenção a 
zondição social em que a aprendi-

agem é feita. Assim, para atacar 

) problema da marginalização ao 

livel das causas e não dos sinto 
ias será necessário proporciona. 

,m meio sócio - profissional cit 

iprendizagem que inverta o proces-
m da marginalização. Um modo de 

nstituir tal processo de «des-mar-

jinalização» é estabelecer um con 

exto social de aprendizagem que 

possibilite uma experiência de con 

Avio entre cidadãos «ex-toxicóma-

nos» e cidadãos ditos «normais». 

Dado que as trocas sociais nestas 
condições envolvem certos riscos 

que devem permanecer sob contra-

e, parece prudente desenvolvê-las 

em melo semi-protegido. 

Porque pela profissionalização se 

pretende fazer dos jovens partici 

pontes elementos da sociedade 

responsáveis, produtivos e com au-

tonomia económica através do tra 

)alho por ele mesmo validado, os 

cursos de formação profissional 

têm de ser de qualidade, isto é 

têm que dar aos indivíduos que ne-
les participem a capacidade de 

disputarem, de igual para igual, os 

lugares no mercado de trabalho, e, 

em princípio, dotarem o indivíduo 

de um diploma reconhecido social-
mente no mundo do trabalho e das 

empresas. 

Quanto a direitos, deveres, bene-

.ícios, condições de aprendizagem 
a trabalho, horários, etc. eles são 

idênticos para os dois sub-grupos. 

Não deverá, nem poderá, haver 

condições de tratamento privilegia-

do para ninguém, sob pena de des-

truir o espírito e o objectivo do 

projecto. 

O abuso de drogas ou álcool é 

absolutamente vedado a quem quer 

que esteja afecto aos Cursos de 

Formação Profissional, durante a 

sua vigência. Por isso, um qual-

quer indivíduo afecto aos Cursos 

de Formação profissional poderá 

ser convocado para prestar prova/ 

confirmação da sua abstinência do 

abuso de drogas ou álcool, pela 

análise às urinas. Quem for encon-

trado não abstémio terá de aban-

donar o curso de formação profis-

sional, pois não se encontra em 

fase de prevenção terciária de ex-

-toxicodependência. 

JORGE DA SILVA RIBEIRO 
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Planeamento e de coorde-

nação do combate à droga 
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